


















































































































































































































































































































































































































Sidnei - Quando termmei rmnha apresentação, disse que o jornalismo é urna disciplina de 

verificaçào, e nào de asserçao. Não fiz nenhuma referência a respeito de como a imprensa 

reagiu, mas acredito que a decisão seguiu todos os tramites: quatro votaçoes. duas na Câmara 

e duas no Senado. Foram feitas audiências públicas, pois e um interesse mamfesto das maiores 

empresas de mrd1a do Brasil, que aparte de investimento estrangeiro na mídia brasileira. 

Não r1<i nentlum<J duvtda. Por quê"? Porque a rentabilidade dessas empresas esta em um mvel 

muito ba1xo, por uma vanedade rmensa de fatores que dana outra tarde de conversas. 

Entao esse setor ficou fechado num cenário onde o resto da cconomia estava aberto. 

Essa lógica esta se aplicando tlOJe com uma força t:morme sobre a mídia, e o meu ponto é sempre 

uma branda ponderaçao no sentido de ver como os leitores e os telespectadores brasrleiros estarao 

servidos - se melhor ou pior, na hora em que as mudanças ocorrerem. Por que, no final das contas, 

quem decidirá o vai dar certo ou errado, nâo importa os montantes envolvidos, é o cidadão -

o público que com um zap consegue trocar de estação quando o conteúdo não agradar. 

O consumo consciente pressupõe a percepçilo do contexto, do tempo e do espaço. 

Adquirir consciência e um exercício de reflexão. Como refletir se, na industria do 

entretenimento, até o tempo livre é usado para vender produto, de forma a manter o 

indivíduo aihe1o à reflexão? Será possível tornar o consumidor consciente sem que as 

empresas e os conglomerados eGonõmicos o permrtam·? Como podemos falar em 

inclusao daqueles que correspondem à rnarona da popuiação mundral no consumo 

consciente, daqueles que sequer podem consumir o que e fisiologicamente necessário? 

Sinto que ainda nao estamos falando deles. 

Ricardo Gwmaráes -- Náo acredtto que estamos !tvres de todos os riscos. Acho que extste 

o pengo de nos alienarmos e nos fragmentarmos num processo que esta nos abastecendo 

com ferramentas e c1rcw1stâncias .JUStamente para mtegrm, expandir e tornar mais consciente. 

E uma questao de acreditar. 

Quando rnandmte de JOrnal, como esta da Busil7e55 Week: ·· f low Corrupt is it? - Watt Street­

The Cnses m Contlit Government"s"'. onde exatamente devenamos confiar, ISSO aqui e mtdia. 

Se a humamdade esta se olhando cada vez maiS com mais coraqem, destruindo mstitUicúes que 

eram crnicas, hipocntas, irnpertmtas_ que tentavam manter urna realidade só na aparência, mas nào 

correspondia à própria realidade, acredito que as coisas estão interagindo. 

Quando falamos do tempo real, dos reality shows, que num pnmerro momento sào mera 

vulgaridade. nada disso é o que chamamos de transparência. Parece que estamos treinando 
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Você não acha que a sociedade está passando por uma fase anal compulsiva de forma 

sublimada, na qual tentamos controlar o incontrolável? 

Orrana - Acho que sim. Estamos entrando no limiar do plausível, do controlar o imponderado. 

O que estou estudando da palavra "imponderável" é muito interessante. Vários autores falam 

sobre o tema. mas fundamentalmente o 1mponderave! e aquilo sobre o que não temos nenhum 

tipo de controle nem sabemos que vat acontecer. Essa sensação esta vrnculada a uma fase anal. 

a fase de expelir. Estamos começando a falar "chega, nào quero mais". Esta nova sociedade 

está começando a tomar consciência dessa compulsão. O incontrolável vai ser clíficil tie ser 

controlado porque existe todo esse conceito de novo, de mutavel, de transição, e a transiçao 

é ad infinitum. Então v aí ser difícil ter o controle total. Cada vez ma1s vamos trabalhar numa rede 

interdisciplinar de pensamento e ser suficientemente flexiveis para lidar com todas as 

possibilidades. 

Sidnei, você está usando o exemplo da Disney para ditar regra da falta de investimento 

em jornalismo. Entretanto, atente para o exemplo da CNN. onde a Time-Warner investe 

muito em noticia e pouco em midia 

Sidnei - Concordo. Actlo que o caso da Disney, que é o segundo conglomerado de m1dia, é muito 

mais marcado pelas lint1as de estruturaçao a partir do entretenimento do que pelo jornalismo. 

No caso da America on Une!Time/Warner, que Junta a CNN e a Warner. o grupo Time tem 

centenas de revistas. Apenas gostana analisar essa questao com cautela: l\. Arnenca on Line/ 

Time/Warner. a maior operação de fusoes e aquis1çoes no mundo da m1d1a. íoi protagonista 

de um movimento da maior unportància no setor. Desde o estouro da bolha da mternet, 

o valor de suas açóes em bolsa catu 150 btlhoes de dólares. De 250 para I 00 bilhões de 

dólares. Ajunção entre uma g1gante da nova economia com uma multmaCional da velha 

desencadeou essa s1gmficatlva perda de valor,· dois anos depois. E outra co1sa os vaiares 

da velha economJa começam a prevalecer novamente. Esses números foram publicados 

numa matéria da Fortune, que pertence ao Time, que por sua vez pertence a America on 

Line/Tírne/Warner. Ela menc1ona que e s1rnp!esmente 1sso que esta acontecendo e que, 

se a fusão fosse t10Je, o grupo -nme-Warner e que comprana a Amenca on Lme. Por isso da 

para ter esperança no futuro do jornalismo. 

Como o senhor c1tou, o Senado aprovou a le1 de capital estrangerro, No entanto, os jornais 

brastlerr:os minimizaram o 1rnpacto da mudança. Por que o tema quase nao for debatido com a 

opinião pública? Interesse dos donos dos jornais, endividados depois da queda do real? 



assim perdemos a possibilidade de usufrui-lo. Nas civilizações mais ant1gas, tudo tem 

uma razao de ser. A panela de urna tribo indígena brasileira tem desenhos no fundo 

e no interior que simbolizam a transformação que a energia do fogo e capaz de fazer 

nos alimentos. Quer dizer, o design, i.l decoraçao t.em um significado. HoJe. com o 

resgate da mforrnaçao e a tnsatlsf açao gerada ., da coisa pela coisa". buscamos 

novarnente esse srgmf1cacJo. e 1sso tP.rn a ver com a expansao da consCif~nc!a no 

simples gesto de fechar a torneira, nao ser VIolento no trãm1to. Comecarnos a ver 

s1gnrficados e consequências desses comportamentos bana1s. O que voce faz twje 

impacta Imediatamente o lodo, e acho que é exatamente essa capacidade de 

entender o s1gmficado e o impacto do pequeno no grande que esta sendo planLada 

na consciência das pessoas. 

Movimento e simplicidade involuntária: que relaçào pode ser traçada entre eles e o 

consumo solidário? 

Oriana White - Acabamos de fazer um estudo sobre as mulheres do Bras1l - mulheres 

urbanas e de comu111dades rura1s; investigamos as indígenas, os qwlombos, o d1a-a-dia 

das quebrade1ras de coco- exatarnente atrás desse significado snnbolico entre o que o 

objeto e(~ i.l rnane1ra que me relaciono com ele. 

Urna das co1sas que ficou mLuto cidra no estudo das urbanas e que a;; pessoas estao se 

apinhando de co1sas e de tralhas. l'ilflguem aguenta mats Isso. Abrimos um arrnano lia 

cozmtw e ele es.La che1o de co1sas que nao usamos. ilbrirnos urna gr:JVeta e as wecas c<Jem 

para tora. Paro que tudo 1sso·? A tdéta bastca e s1rnpltfícar. Nao consegwmos achar e~sa nova 

mulher como um todo, mas algumas pmceladas mostram que ela realmente estil ~llnpl1f1cando 

a vida, re<.iuztndo suas tarefas, focando por objetivos, e o tempo que lhe sobra nao e ma1s 

preenchido com outro curso de ceram!ca ou 111format1ca. Ela nào faz absolutamente nada. 

Dectde no dia o que f<Jzer com o tempo dispon!vel 

Nos Lst.ados UnídosJa ex1ste um mov1mento, o s1mpie is better, que SICjfllt;ca "v:ver de urna 
formd rna1s simples e melhor., Vamos viver com rrH~nos coisas, t<J!vez cum 111enos dtniletro, 

nao ;mporta í\11as com a essér1cla de cada um dos momentos vívidos. Essa fõssencia E o 

conceito que trêlnsforrna em "meu·· os obJetos ou e realmente 1m portam. c.-1rre~Jarn urn 

significado e isso faz a diferenca. Esta f~ a qrande d1l'erença (lo ato de consumo, que 

estabeleu; o '.'tnculo com o consumo conscwnte. Os s1gntficados <11ferern dE DPssoa oar;J 

pessoa e precisamos deixar de !ado os que sim considerados meros apetrechos. f\ esséncw 

que fica comigo significa minha própria idP.ntidade. 



Vivemos num cenario bastante competitivo, determinado globalmente, ctyas repercussoes levam 

as empresas a pensar na relação custo - beneficio nos mvestunentos com a responsabilidade 

sociaL E, aos poucos, passamos a ter, com urna VISibilidade crescente que mwto nos satisfaz, 

atitudes que rotulam a empresa socialri1ente responsaveL Elas passam a merecer o selo na medida 

em que se propoem adotar uma sene de açoes e evo!wr nessa escala quando quiserem. nojeíto e 

no ntmo que qu1serem ou puderem adotar. 

Os crttérros arrolados em termos de responsabilidade social passam pelos dtrettos uos 

trabalhadores. pelo Investimento em sua formaçào e desenvolvimento, pela ausência de 

discmnmaçao contra a rnulrler. o negro, o deficiente tisico, t:orn relação a cargo, siJiario, 

e passam tambem pelos cwdados com o meio ambiente, pelo apo1o iJ proJetas soc1ais etc. 

Se passarmos rapidamente por 1sso. na verdade teremos uma sene de pllrarnetros, atras dos 

quais podemos fazer uma radiografia critica da sociedade. 

Ref'lexões sobre consumo - Vivemos no mundo em transtçao. amda com esse forte apeio e 

estimulo constante ao consumo. E verdade que ternos penodos nos quais a reflexào se coloca 

de urna maneira cntlca. No momento da destruição das torres nos Estados Un1dos i1ouve um 

chamado do pres;dente Bush apelando para a retornada do consumo e caractenzando essa 

atitude como a rnil!S pntnótlca naquele momento. A rnanutencao ôo poder do consumo era 

urna questao es5enctal. 

Na Argentina, hoJe. u~mos esse aspecto colocado de outra forma Os consumidores estao 

repensiJn<jo o que consomem alriJves de valores nactonal!stas vale fniJIS consumir urn produto 

produz;do localmente do que urn produto !rnportalio e vale rna1s manter o rnaxtmo df: 

t11gmdacJe com o mm11no de de~pe~a ern termos ue consumo 

Momentos de cnse no~ colocam, portanto, drante de uma rf!flexJo sobre a quest<Jo elo consumo 

O mundo contemporaneo e complexo e nos oferece mtonnacoej, como aqut fCI af;rrnado, mas a 

tnformac;3o n;3o e i.!Ssrm t<.Jo ampla. Se, por um lado, o rmi!Vlduo t.em mwto poder. como to1 

colocado na prnnerra mesa. por outro, o acesso a mformaçao nilo e 19uahnente disseminado, 

e isso nos leva a umil retiexao sobre o que v1vemos. 

Prímelfo. nos mostra urna real!(jade que nos drz que vrvemos num planeta que tem recursos 

finitos e que, em algum momento, teremos de p(~nsar em sua flnítutlf:. Segundo, nos precisamos 

pensar em sustentabll!ci:·)ciE,, tJnto do consumo quanto ôo planRta, no sentido de perrn!1.1r sua 

continuidade. íercerro, nós ternos de pensar na destinaçao dos resi(Juos sólidos do nosso 

consumo. Esta na hora de pensar pam onde vao as ernbalaqens. cs rrociutos que sào reciclados, 
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os que nào sao. os que se deterior<nn, os que na o ... enftm, o que fazermos com o que produzimos 

através do consumo e finalmente, mms do que nunca. t.emos de pensar nesse mundo complexo 

de infonnaçao, onde existe desigualdade e exclusao e o consumo retlete e reproduz essa s1tuaçao 

de inclusao e exciusao. 

A midm e o markeUng m!ormam e !ormam. assrm como outras mstltwcoes socrars, 

entretanto usam maior poder de setiucao. !~ mwto tndiS clivert!\io e seciutor aprender 

através da Lelevisào. da propaganda, da novela, porque e leve, gostoso. passa raptdo e 

fácil, sem percebermos. t mwto menos chato do que um professor ensinando na sala de 

aula ou tendo de ler livros etc. etc. O poder de seducao desses me1os acaba determmando 

também sua força maior. 

Finalmente, o desenvolvimento dos patses tambem se mede pelo consumo. Tínhamos o 

exemplo do Bush, mcentlvando os americanos a consumir, assun como uvemos 

recentemente, no BrasiL uma polémica entre o IBGE e o presidente Fernando Henr1que, 

a respeito de quanto o consumo cresceu ou náo, nos ultimas anos. De novo, 

o desenvolvimento medido atraves de consumo 

Estilos de consumtdor- Dentro ôess<' mundo que 1ncennva o consumo, Lemos. basicamente, 

três estilos <ie consurmdores dlft"enclados. O nome pode varldr, mas basiC<lmente eles 

representam o mesmo perfil de consumo. O pnmetro e o comurmdor lrnou!stvo··compulsivo: 

aquele que a gente gostaria de ser urn dw - olhei, qosteL cornpreL 

Temo!> o segundo Upo de consurmtior, o ma1s arnildureudo, que constdera o que tern no bolso 

e a raCionalidade determ1na a cornpra com relativos graus de lllJerdacje: '!OU semanalmente 

fazer uma compra, acho um v1nho maravilhoso .. cedo ao 11npulso, mas. de íesw .. cumpro apenas 

a minha lista. bse consurmdor amadureudo mudou :.ua ordem de pnondaue e. mesmo que já 

tenha pa:;sado pela fase unpu!stvo-compu!srva, atualmente consegue ser ractonal nas compras. 

E temos o terceiro upo, que e o conswmdor racional planeJado: aquele que prectsa 

garantir o fetJao com arroz P.lll casa e tenta dtstnbu!r o pouco de quL' d:spo(~ diJ 

manel·ra mats riKtonal, consegumrjo u maxuno pusstvel para sua casa. Lotamos falando 

de caractensucas de consumo dos que estao inclutdos. Dos f~xclwdos nos costumamos 

tratar multo pouco_ 
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Mas esperamos que esse consumidor passe a consumir com responsabilidade. O que s1gnifica 

responsabilidade social? Percebemos nas pesqwsas que algumas empresas definem a 

responsabilidade social de formas distintas. Vemos, então, definições e praticas variadas. 

Tivemos tambem por meio dessas pesquisas. feitas com públicos variados, uma percepçào 

diferenciada que está no mvel do subconsciente. Eles nào encontraram ainda um nrcho 

onde possam se refletir. 

As reaçoes ao conceito de empresa com responsabilidade social variam em termos 

de receptividade, em função do local ou do segmento. E percebemos que a empresa 

que gera emprego neste difícil momento é percebida pela sociedade como urna 

empresa com responsabilidade soctal. t: percebida e tende a gerar a vontade de 

receber beneficias e o apoio da sociedade. Por outro lado, a açào social da empresa 

que investe em determmado projeto social. tdrnbem é percebida, mas só quando esta 

próxrrna e tem vrs1b11idade. Nao e conhecida pela SOCiedade como um tudo. 

Ha grande receptividade quando, no conceito de responsabilidade soc1al, esta nnpHcito o 

respeito aos d1re1tos do consumidor. 

remos cluas questbes a respeito disso. A pnme1ra mostra que o conceito de d:ren.os do 

consurnrdorjii $e solidificou. ao passo que os outros amda não se enraizaram. Então, quando 

se coloca um conceito novo. o consumidor tenta se agarrar em alguma coisa conhecida. que 

e a questao do re-spe1to a seus d1reítos. 

Quando mostramos que a empresa soctalmente responsável engloba desde o respeito ao 

direito do trabalhador. ao meto ambiente ate o mvestunento no soem!, na verdade o publico 

consurmdor se encanta dJante oa yrandezJ do que representa esse todo. 

A questao do meio ambiente e a que mats sens1b1!iza. po1s parece que, alem do d1rerto elo 
consumidor, o respeito e- o cwclado com o melO ambiente representam a segunda questilo 

capaz de alterar a consciência do consumidor. 

__ .-·-


